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Proposta de um guião para as ETD 
A testagem do método DEL foi iniciada em dois distritos-piloto. A presente proposta 
de um guião para a implementação do método pelas ETD tem como base os 
resultados desta primeira volta de testagem. A versão definitiva desta proposta de 
guião só poderá ser elaborada depois de uma segunda volta de testagem do 
método, num terceiro distrito. A versão definitiva será entregue à IFAPA (para a 
revisão didáctica) e integrada nos manuais do governo para a planificação distrital 
(Diagnóstico: Guião do Formador  e  Manual do Formando, Volume 3; Estratégias: 
Guião do Formador e Manual do Formando, Volume 4; Plano de Acção: Guião do 
Formador e Manual do Formando, Volume 5). 
Introdução 
A presente proposta de guião é uma orientação metodológica para as Equipas 
Técnicas Distritais (ETD), na sua função de implementadoras do método. 
O seu grupo-alvo são pois os técnicos de planificação distrital, que deverão ser 
capacitados através de uma “formação em exercício” no m-DEL pela organização 
facilitadora. 
O objectivo desta proposta de guião é ajudar as ETD no seu trabalho de 
planificação distrital, através da implementação dum método DEL mais sistemático e 
participativo. Além disso, este documento facilita às ETD a identificação de 
potencialidades de geração de rendimento e emprego, tendo como finalidade a 
elaboração de medidas concretas em forma de recomendações a serem integradas 
nos futuros PEDD. 
Este documento tem como conteúdo instruções claras e detalhadas sobre a 
realização de cada passo do método, partindo da perspectiva dos técnicos das ETD.  
 
2  Selecção da organização facilitadora 
 
1 Selecção da organização facilitadora  
Depois de ter sido escolhida a organização que vai facilitar e acompanhar a 
implementação do DEL no distrito, os membros da ETD que irão realizar os passos 
concretos do método receberão uma formação em exercício (training on the job). 
Para isso é indispensável: 
 Confirmar, desde o início do processo junto da administração do distrito, quais 
serão os técnicos da ETD que estarão mais envolvidos no trabalho (por exemplo 
como moderadores de actividades nos workshops) com a organização 
facilitadora (OF). Este passo tem como finalidade facilitar a disponibilidade 
imediata destes técnicos. 
 Comunicação permanente entre a ETD do distrito e a organização facilitadora 
seleccionada.  
2 Fase inicial no distrito e selecção dos membros 
do Fórum DEL  
Os planos distritais (PEDD e PESOD) já elaborados no distrito constituem a base de 
todo o processo e da implementação do método. Para se poder começar este novo 
processo participativo, que tem lugar em Fóruns DEL, é preciso identificar os actores 
que devem participar. Estes actores chave participam na análise da situação 
económica actual, na selecção e priorização de potencialidades e na identificação 
das necessidades de promoção. Estão previstos aproximadamente 20 actores 
chave.  
2.1 Selecção a nível distrital  
 Encontro entre Administrador, Secretário Permanente, a Organização 
Facilitadora e a ETD: 
• Apresentar os critérios existentes e averiguar se deveriam ser ou não 
acrescentados no distrito.  
• Identificar os possíveis participantes para cada critério.  
• Numa discussão seleccionar um pouco mais de 20 participantes, para ter 
reserva em caso de respostas negativas. 
 
 A lista obtida pela ETD no encontro acima mencionado deve ser concretizada 
com nomes, função e a instituição das pessoas seleccionadas. 
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2.2 Critérios para identificar os participantes dos Fóruns 
DEL 
 Critérios Subcritérios Exemplos/ Actores 
1 • Experiência em 
actividades 
económicas 
• Provenientes de 
sectores económicos 
chave   
 Empresas privadas 
 Provedores de 
serviços 
 Agências de 
crédito 




distritais   
• Participação activa 
• N° de beneficiários e 
área de acção    
• Experiência com 
grupos vulneráveis  
• Assegurar a 
participação de 
representantes do 
nível da localidade  
 Associações 




 ONG locais no 
âmbito do DEL 
 Comunidades 
religiosas 
3 • Representantes 
da administração 
dos diferentes 
níveis               
• Instituições do 
governo  
• Responsáveis pelo 
aspecto económico 
 




 Serviços Distritais 
de Actividades 
Económicas –      
(SDAE) 
 Serviços Distritais 
de       Planificação e 
Infra-estruturas  
 Líderes 
comunitários  (um vive 
perto da sede distrital 
e um outro longe desta 




4 • Encorajar a 
participação da 
mulher (20% 
desejável)   
  
5  • Equilíbrio das 
idades 
• Um representante de 
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3 Análise da situação económica actual  
Neste passo a ETD participa activamente na realização do workshop do 1° Fórum 
DEL. Em termos da pesquisa de dados secundários, a responsabilidade fica nas 
mãos do prestador de serviço. 
 Com relação à preparação do workshop, a ETD deve enviar convites com uma 
semana de antecedência, no mínimo. 
 No mesmo período, confirmar com o Secretário Permanente a disponibilidade 
dos técnicos que vão assumir o papel de moderadores durante a preparação, 
realização e documentação do Fórum. 
 Como forma de incentivar a participação do sector privado, a OF, juntamente 
com um membro da ETD ou com o Secretário Permanente, deverá  visitar 
pessoalmente as empresas a serem convidadas, a fim de lhes entregar o convite 
e motivá-las a participar. 
 Durante o workshop, um ou mais membros da ETD podem assumir tarefas de 
moderação do Fórum. A seguir passo a passo, são apresentadas as instruções 
sobre como moderar os dois dias do 1° Fórum. 
3.1 Procedimento para a moderação durante o 1° Fórum 
DEL 
Primeiro dia 
• Dar as boas-vindas aos participantes e fazer uma introdução sobre os 
motivos pelos quais foram convidados (3 min). 
• Convidar o representante político (seja o administrador ou o secretário 
permanente ou um delegado destes) para fazer a abertura oficial (7 min).   
• Apresentar a equipa de facilitação e anunciar a apresentação dos 
participantes através dum jogo (5 min). Esta dinâmica pode durar no máximo 
1 hora. 
• Fazer o levantamento das expectativas dos participantes (em cartolinas). Aqui 
deve-se explicar antes o método da “chuva de ideias”, o processo de recolha 
de cartolinas, apresentação e clarificação das expectativas dos participantes 
(30 min). Se não houver cartolinas pode-se fazer a recolha das expectativas 
de forma oral. O moderador escreve num papel caqui ou no quadro os 
comentários dos participantes.   
• Apresentar o programa do dia. 
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• Apresentar os objectivos do workshop e sua correspondência com as 
expectativas mencionadas pelos participantes (5 min). 
• Definir com os participantes as regras de conduta/convivência (10 min) a 
serem respeitadas no workshop (exemplo: desligar celulares, não fumar, etc.). 
• No workshop a OF explica o conceito DEL e seus objectivos.  
• Pedir aos participantes para apresentarem dúvidas, sugestões, 
recomendações e perguntas sobre o conceito apresentado. 
• Animar a discussão na plenária sobre as visões da economia distrital, os 
papéis e os interesses dos diferentes actores.  
• Explicar o processo de trabalho em subgrupos de análise de procura, 
anunciando os objectivos e as perguntas introdutórias (10 min). 
• Enquanto os subgrupos estiverem a trabalhar o moderador deve harmonizar 
as actividades nos subgrupos, em termos de tempo e conteúdos.  
• No final do dia pedir a todos os participantes para preencherem o barómetro 
de motivação (também conhecido por temperatura do dia) fixado na sala  (ver 
3.4.1). No momento do preenchimento o moderador deve ausentar-se para 
evitar influenciar os resultados na avaliação (15 min). 
Segundo dia 
• Dar as boas-vindas aos participantes e fazer referência ao barómetro de 
motivação preenchido no dia anterior (8 min).  
• Anunciar a continuação do trabalho nos subgrupos (2 min). 
• Passar a palavra ao apresentador do programa do dia e continuar a 
harmonizar as actividades nos subgrupos, em termos de tempo e conteúdos.  
• Convidar os elementos dos subgrupos a procederem com a apresentação das 
actividades e resultados obtidos e a moderar a discussão (2 h). 
• Fazer um breve resumo do processo do workshop e relacionar os resultados 
obtidos com os objectivos do workshop apresentados no início (15 min). 
• Estimular a concentração dos participantes e fazer alguma dinâmica (10 min). 
• Distribuir as fichas de avaliação do workshop, explicar o procedimento e pedir 
o anonimato no seu preenchimento (10 min incluindo o preenchimento). 
• Depois da recolha das fichas, anunciar aos participantes a realização duma 
outra forma de avaliação que consiste na formação de pequenos grupos (de 4 
a 6 pessoas) para avaliarem oralmente através dum porta-voz de cada grupo 
(10 min). 
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• Na parte final do workshop anunciar a ideia da continuação do processo do 
Fórum DEL e se for possível comunicar a data do próximo workshop (15 min). 
• No fim do dia pedir a todos os participantes para preencherem a ficha de 
avaliação escrita (ver 3.4.1). 
• Conceder a palavra à pessoa que abriu o workshop no primeiro dia (seja o 
administrador, ou o secretário permanente ou um mandatado por eles) para 
proceder aos agradecimentos e à despedida dos participantes. 
 Caso haja uma máquina fotográfica deverá fazer-se uma foto do grupo, com o 
objectivo de colocá-la na capa da documentação final, assim como para que os 
participantes se identifiquem com os resultados obtidos no workshop. 
3.2 Conceito DEL 
Depois da organização facilitadora  ter apresentado  o conceito DEL, como parte da 
planificação distrital e os papéis dos diferentes actores do sector privado e público 
dentro do DEL, os membros da ETD podem moderar a discussão subsequente.  
 Para isso é importante que sejam previamente envolvidos nos conteúdos da 
apresentação.  
3.3 Análise da Procura  
No decurso do 1° Fórum prevê-se a distribuição dos participantes em 3 subgrupos. 
O tópico em cada subgrupo é analisar a procura actual de determinados produtos e 
serviços do distrito. Em cada um dos subgrupos os membros da ETD podem 
assumir a moderação e orientarem-se da seguinte maneira: 
3.3.1 Objectivo 
 Apresentar o objectivo do trabalho em subgrupos: 
O objectivo dos subgrupos de “Procura” é a análise da procura do mercado local, a 
identificação dos constrangimentos e a análise dos dados do acesso aos mercados 
fora do distrito. 
 
Antes de formar os subgrupos o/a facilitador/a deve: 
 Num papel branco visualizar os objectivos e as perguntas introdutórias que serão 
utilizadas no início da “chuva de ideias” na plenária. 
 Iniciar o trabalho com uma “chuva de ideias”. 
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 Explicar aos participantes as três regras principais do trabalho de visualização 
com cartolinas: 1ª  em cada cartolina escrever só uma ideia; 2a  escrever em 
direcção horizontal; e 3a escrever no máximo três linhas. 
3.3.2 Ferramenta de trabalho 
Além da “chuva de ideias” e das “perguntas introdutórias”, na plenária (ver passo 
seguinte) vai-se utilizar uma “Ficha de visualização” dentro dos subgrupos. 
3.3.3 Procedimento 
        Total estimado: 3 horas 
Perguntas introdutórias para a “chuva de ideias” em plenária 
         30 min 
 
1. Quais são os produtos consumidos no distrito? 
2. Quais são os produtos que têm potencial nos mercados externos? 
• Para uma melhor visualização da “chuva de ideias” solicite aos participantes que utilizem 
cartolina de uma cor para responder à primeira pergunta e de outra cor para a segunda. 
• Solicite aos participantes que mencionem também os  produtos, no distrito, que podem 
representar um potencial de expansão ou uma fonte de geração de rendimento e 
emprego.  
• Aqui podem ser mencionados produtos com pouca produção mas uma procura muito 
alta ainda não satisfeita (p. ex. o peixe pode ter maior procura dentro e fora do distrito, 
mas este não é produzido em grandes quantidades devido à insuficiência de tecnologia 
de que os piscicultores dispõem). 
 Depois da “chuva de ideias” são formados subgrupos para uma análise 
aprofundada dos produtos mencionados e para preencher as fichas de 
visualização. 
Perguntas para preencher a ficha de visualização 
        1 hora e 30 min 
 
1. Qual é o volume do consumo / da procura por produto (alto, médio, baixo)? 
2. Qual é a proveniência desses produtos, do distrito ou fora (provincial, nacional ou 
internacional)? 
3. Qual é o nível de cobertura das necessidades de consumo / de procura (alto, 
médio, baixo)?  
• Cobertura alta quer dizer que as necessidades de consumo/de procura do produto X 
estão sendo bem satisfeitas. 
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4. Porque é que essas necessidades não são satisfeitas? Quais são os 
constrangimentos?  
5. Qual é o nível de procura externa (alto, médio, baixo)? 
6. Quais são os comentários que ficam fora da tabela, mas que são importantes no 
âmbito de actividades de geração de rendimento e emprego (experiências noutras 
províncias, procuras existentes mas ainda não cobertas, falta de mão-de-obra, 
etc.?). 
Priorização na plenária dos produtos obtidos da “chuva de ideias” 
 30 min 
 
Os produtos (de consumo e de procura) recolhidos na “chuva de ideias” na plenária 
e analisados nos subgrupos mediante a ficha de visualização devem ser priorizados 
conforme os seguintes critérios: 
• maior volume de consumo no distrito,  
• maior volume de procura externa,  
• capacidade de gerar emprego,  
• capacidade de gerar rendimento. 
 
Depois de ter feito a priorização na plenária deve-se perguntar se existem produtos 
ou serviços ainda marginais ou que não têm tradição no distrito e que possam 
representar um potencial económico (p. ex. plantas medicinais). 
3.3.4 Preparação da apresentação dos resultados  
    20 min 
 
Os resultados do subgrupo são apresentados na plenária. Para isso solicite aos 
participantes que prepararem a visualização da apresentação. Em caso do uso de 
símbolos, deve-se fazer uma legenda para facilitar o entendimento aos outros 
membros da plenária. Os participantes do subgrupo devem escolher uma ou duas 
pessoas para fazerem a apresentação. Esta não deve exceder os 20 minutos e nem 
deve ser feita pelo moderador. Depois desse tempo segue-se a discussão dos 
resultados pelos membros da plenária.  
 Caso haja uma máquina fotográfica, deve-se tirar uma foto dos resultados 
visualizados para a documentação do encontro. 
 
 
A seguir apresenta-se a ficha de visualização: 
A




Proveniência dos produtos Volume estimado do consumo  interno 





























                            
                            
                            
                            
                            
                            
Procura externa Comentários Produtos  sem 
consumo no 
distrito com 
acesso ao mercado 
externo  alta média baixa  
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3.4 Fichas de exemplo 
3.4.1 Programa do 1° Fórum DEL 
Horário Tópicos do primeiro dia Actividade/ Método 
08:30 - 10:25 Chegada dos participantes Entrega e explicação de duas cartolinas de expectativas (uma por cada expectativa) 
10:25 - 10:35 Discurso de abertura Cumprimentos e Boas-vindas (Administrador/a) 
10:35 - 10:40 Saudação e introdução da equipa de facilitação. Sessão de introdução dos actores presentes Apresentação dos participantes (Nome, Instituição, Proveniência) 
10:40 - 10:50 Apresentação do programa do dia. Apresentação dos objectivos do workshop 
10:50 - 11:20 Input – explicar o conceito DEL e seus objectivos  
11:20 - 11:25 Discussão e perguntas abertas no contexto do input  
11:25 - 11:45 Introdução das tarefas dos subgrupos e divisão dos subgrupos Análise da procura actual nos distritos 
11:45 - 12:00 Trabalho nos subgrupos  
12:00 – 12:15 Intervalo de lanche  
12:15 - 13:30 Trabalho nos subgrupos  
13:30 - 14:30 Almoço  
14:30 - 15:30 Trabalho nos subgrupos  
15:30 – 15:45 Apresentação e clarificação das expectativas dos participantes Cartolinas das expectativas agrupadas por assuntos 
15:45 – 16:00 Avaliação do dia Expectativas vs programa do dia 
16:00 Lanche  
Horário Tópicos do segundo dia Actividade/ Método 
08:30 – 09:00 Trabalho nos subgrupos Reflexão e documentação das análises nos subgrupos 
09:00 – 09:30 Trabalho nos subgrupos Visualização dos resultados chave obtidos com bloco gigante e cartolinas e preparação da apresentação 
09:30 – 10:00 Intervalo de lanche  
10:00 – 12:00 Apresentação na assembleia do processo de discussão e dos resultados dos subgrupos 15 minutos apresentação e 15 minutos discussão para cada subgrupo 
12:00 – 12:30 Avaliação final Com uma ficha de avaliação 
12:30 – 12:40 Perspectiva sobre a continuação do processo do Fórum DEL Anúncio do próximo workshop Fórum DEL (explicação em breve do conteúdo do 2° Fórum DEL e animar a participação) 
12:40 – 13:00 Conclusão, agradecimento e despedida  
13:00 Almoço  
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3.4.2 Avaliação 
Barómetro de motivação: 
No final do primeiro dia do workshop, o facilitador da ETD convida os participantes a 
preencherem o barómetro de motivação. Esta é uma ferramenta para medir a 
satisfação dos participantes depois de se cumprir o programa do dia. O barómetro 
pode ser feito em papel caqui (um papel geral para toda a sala). 
 
Instruções a serem seguidas pelo facilitador: 
 Apresentar o objectivo do barómetro: 
Criar uma atmosfera de trabalho transparente entre os participantes e definir qual é 
o estado de motivação dos participantes. 
 O número de categorias não deve exceder quatro. Isto permite uma melhor 
ilustração das tendências. Algumas categorias podem ser: “estou muito 
satisfeito”, “estou satisfeito”, “estou mais ou menos satisfeito”, “não estou 
satisfeito”. Os critérios não devem exceder também quatro e podem ser, p. ex. 
participação, motivação, tempo. Esclarecer aos participantes o significado das 
categorias e dos critérios. 
 O tempo previsto para a aplicação desta ferramenta é de 5 a 10 minutos 
 Para a avaliação em papel caqui é necessário papel caqui, marcadores e 
eventualmente pioneses (alfinetes). 
 Deve-se ter em conta que alguns participantes podem não gostar de exprimir 
opiniões negativas à frente dos outros, sobretudo quando o formador está 
presente. Para evitar isso, o(s) formador(es) podem sair da sala e/ou girar o 
quadro/papel caqui de tal maneira que os participantes possam dar a sua opinião 
secretamente. 
  













Participação X    
Motivação  X   
Tempo  X   
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Ficha de avaliação escrita folha A4 
 Distribuir aos participantes as fichas e explicar o mecanismo de preenchimento. 





Subgrupo do participante .....................  (1, 2 ou 3)  
Tópicos 
Avaliação  
(marcar com X) 
Comentários 





Segundo a sua opinião, foi 
possível participar activamente 
no Workshop?  
     





Do seu ponto de vista, os 
resultados produzidos no 
Workshop podem ser 
importantes para o DEL no 
distrito?  
     
Os resultados concretos 
obtidos no seu subgrupo 
correspondem às suas 
expectativas? 
     
Os resultados obtidos em geral 
correspondem às suas 
expectativas? 
     
Aumentou o seu conhecimento 
sobre o DEL?  
     
Segundo a sua opinião os 
objectivos do Fórum foram 
alcançados?  
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Está satisfeito com a forma 
como foi feito o convite?  
     
Gostou da comida servida?       
4) Ferramentas        
Segundo a sua opinião foram 
utilizados bons métodos e 
boas ferramentas? 
     
Gostou das dinâmicas e jogos 
de motivação utilizados?  
     





Gostaria de participar no 
próximo Fórum DEL? 
     
Segundo a sua opinião, o 1° 
Fórum DEL foi um impulso 
chave para o Desenvolvimento 
Económico Local? 
     





Mau  De 3 em 3  
meses 





Gostaria que o Fórum se 
reunisse regularmente? E com 
que frequência? 
       
O que se poderia fazer melhor 
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4 Identificação das actividades económicas com 
possibilidade de expansão   
Para identificar as actividades económicas com possibilidade de expansão faz-se 
um cruzamento (triangulação) dos aspectos “recursos naturais, mão-de-obra” 
(provenientes dos dados secundários) com os dados da procura (provenientes do 1° 
Fórum). Os dados do PEDD ou PESOD também podem ser utilizados de modo a 
reforçar os resultados obtidos no 1° Fórum DEL. 
 Encontro de trabalho com a ETD e a Organização Facilitadora. Os Serviços 
Distritais de Actividades Económicas (SDAE) também pode fazer parte.   
4.1 Filtração e preenchimento de lacunas  
• Preenche-se a tabela da matriz (ver Tabela 1) com os dados identificados e 
priorizados no 1° Fórum e no levantamento de dados secundários. 
• Na altura do preenchimento da matriz deve ter-se em conta os critérios 
apresentados no capítulo 4.1.1, de modo a assegurar a qualidade dos 
resultados.  
• Os dados podem ser qualitativos (alto/ médio/ baixo) ou quantitativos 
(numéricos), dependendo da qualidade dos dados obtidos.  
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• Primeiro preenche-se a parte da procura com os dados obtidos no 1° Fórum-
DEL. 
Parte 2 
• Depois deve-se preencher a parte dos recursos naturais/ actividades 
económicas e da mão-de-obra para cada um dos produtos ou serviços que 
constam na parte da procura.  
• Pode acontecer que em relação a alguns produtos ou serviços existam 
lacunas de informação sobre recursos naturais e mão-de-obra. Estas lacunas 
de informação devem ser preenchidas.  
• Como próximo passo, deve-se perguntar se existe uma actividade económica/ 
um recurso natural que ainda não foi identificado, mas que tenha um potencial 
alto. Se existir uma actividade económica/ um recurso natural com um alto 
potencial, deve-se preencher a lacuna de informação sobre a procura deste 
produto/ serviço.  
• As lacunas de informação encontradas nas três áreas podem ser preenchidas 
com a ajuda de peritos com experiência sobre certa área e com documentos 
adequados. 
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4.1.1 Critérios para filtrar  
 Critérios que identificam dados que não entram na matriz: 
• Se a procura interna e externa de um produto/ serviço é muito baixa, não 
entra na matriz. 
• Se for uma actividade económica culturalmente impossível, não deve entrar 
na matriz. 
• Se a actividade económica tiver impactos ambientais negativos e não 
compensáveis para a natureza (p. ex. contaminação do solo), não deve entrar 
na matriz .  
• Critérios que não se enquadram na lógica da triangulação (p. ex. turismo que 
não tem um recurso específico) podem ser registados numa lista extra e 
entrar separadamente no 2° Fórum e na selecção participativa das 
potencialidades.   
4.2 Triangulação  
 A base para fazer a triangulação é a matriz preenchida nas partes (1) e (2).  
 Os resultados da triangulação são actividades económicas com possibilidade de 
expansão. São produtos ou serviços que têm um potencial de expansão alto ou 
médio. 
 Na parte (5) faz-se para cada produto/ serviço um cruzamento entre a dimensão 
da procura (3), o volume disponível do recurso natural e a mão-de-obra 
disponível (4).  
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• Para preencher a “Dimensão da procura” faz-se uma adição dos dados nas 
linhas “Procura coberta pelas importações”, “Défice na cobertura da procura” 
e “Procura externa”. Da soma destes dados resulta a dimensão total da 
procura que ainda não está satisfeita.  
Parte 4 
• A coluna de “Recursos Naturais (Volume disponível)” tem a ver com o volume 
disponível do recurso natural da actividade económica mencionada.  
• Se os dados forem reais e numéricos pode-se tomar o volume existente dos 
dados secundários e diminuir deste os dados do “Volume de aproveitamento” 
previamente introduzidos na matriz.  
• Se os dados forem apenas estimativas, faz-se também uma estimativa para o 
“Volume disponível” (alto, médio ou baixo). 
• A coluna “Disponibilidade de mão-de-obra” preenche-se com uma compilação 
de informações dos dados secundários. É importante preencher a coluna com 
o volume da disponibilidade para a produção/ disponibilidade de um produto/ 
serviço.  
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• Para esta informação podem ser úteis dados sobre os seguintes aspectos: 
actividades de geração de emprego e de rendimento, ocupação geográfica e 
sazonal da população, divisão de trabalho entre homens e mulheres e 
distribuição da idade no distrito. Exemplo: a exploração de madeira é uma 
actividade normalmente praticada por homens, mas se a maior parte dos 
homens emigrar, o resultado pode ser que a disponibilidade de mão de obra 
seja baixa. 
• O próximo passo é procurar o factor limitante: a parte das três dimensões 
(Recurso natural disponível, Mão-de-obra, Dimensão da procura) com menos 
volume limita a expansão de um produto/ serviço. Exemplo: se não houver 
suficiente floresta, não faz sentido expandir ou promover a produção de 
mobiliário  o recurso natural é o factor limitante.  
Parte 5 
• Para preencher a parte (5) da matriz, introduz-se sempre o factor limitante ou 
o valor mais pequeno entre a dimensão da procura, o recurso natural e a 
mão-de-obra disponível (ver 4.3).  
 Depois da triangulação devem-se analisar, juntamente com a Organização 
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5 Selecção de potencialidades a serem 
promovidas 
Objectivo: Selecção e Priorização das potencialidades a promover 
Actores: OF, ETD 
Instrumentos: Análise das vantagens e desvantagens, Cadeia de Valores  
 (primeira parte do 2° Fórum DEL) 
5.1 Procedimento no primeiro dia 
 Apresentação dos resultados da triangulação (actividades económicas com 
possibilidade de expansão) 
• O moderador apresenta em plenária as actividades identificadas no processo 
de triangulação, usando Flipchart (bloco gigante). 
• Se for necessário, dar um esclarecimento sobre como correu o processo. 
 Em seguida, em plenária, esclarecer as possíveis escalas de produção/promoção 
para cada actividade económica, através da ferramenta “chuva de ideias”. 
• Colocar a proposta elaborada previamente em Flipchart (bloco gigante). 
• Orientar a discussão, tendo em conta as actividades com possibilidade de 
expansão. 
• Fixar, em cartolinas, as escalas acordadas pelos participantes para cada 
actividade. 
 Moderar a discussão entre as posições de diferentes grupos de interesses 
económicos  (plenária).  
 
Análise das vantagens e desvantagens  
 Deve-se fazer a análise das vantagens e desvantagens de cada uma das 
actividades identificadas. 
• Para que todas as análises das vantagens e desvantagens sejam feitas com 
qualidade, é preciso que o número máximo de actividades a serem 
analisadas no Fórum seja nove, podendo cada uma ter diferentes escalas de 
promoção. 
• Se o número das actividades for igual ou menor que nove, estas entram 
automaticamente na análise das vantagens e desvantagens, sem serem 
priorizadas. 
20 Selecção de potencialidades a serem promovidas 
 
• Se o número de actividades identificadas na triangulação for superior a nove, 
devem-se usar critérios para priorizar as nove actividades com possibilidade 
de expansão para serem posteriormente analisadas.  
 Critérios: 
o Maior geração de rendimento 
o Maior geração de emprego 
o Sustentabilidade sócio-ambiental 
o Aspecto de género 
• Este processo de priorização é feito em plenária onde, anonimamente, cada 
um dos participantes preenche uma ficha de pontuação (ver explicação a 
seguir).  
 
Ficha de pontuação para os participantes 
Procedimento para o moderador 
 Entregar a cada participante uma ficha de pontuação  
 Explicar o objectivo e a forma de preenchimento da seguinte maneira: 
• A ficha de pontuação serve para ajudar os participantes a seleccionarem, das 
actividades económicas apresentadas, aquelas que entraram na análise das 
vantagens e desvantagens.  
• Deve-se analisar cada um dos quatro critérios e cruzá-los com as actividades 
na ficha. 
• Cada participante pode dar no máximo quatro pontos por critério a cada uma 
das actividades económicas.  
• Depois da distribuição de pontos, devem somar-se os pontos totais horizontal 
(pontuação para cada actividade) e verticalmente (para cada critério). 
 Explicar as regras de votação 
• Cada critério não pode exceder os quatro pontos, quando isto acontece 
anula-se a pontuação desse critério. 
• O preenchimento das fichas é secreto  
 Recolher as fichas de pontuação 
 
A seguir apresenta-se um exemplo da ficha de pontuação, no caso de ter um 
número superior a nove actividades económicas com possibilidade de expansão:  
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2 3 2 1 8 
B 1 2 2 1 6 
C 1 1 1 1 4 
D a Z      
 
Leitura dos resultados 
 Fazer a leitura dos resultados por ficha, preenchendo a pontuação atribuída a 
cada uma das actividades num papel caqui (ficha) previamente preparado.  
• Somar os resultados obtidos. 
• Escolher as primeiras nove actividades com maior pontuação para entrarem 
no processo de análise das vantagens e desvantagens. 
As actividades económicas com possibilidade de expansão que não entraram neste 
processo devem ser analisadas numa outra ocasião, pelos membros do Fórum e 
pela ETD. 
 
Análise das vantagens e desvantagens 
 Dividir os participantes em três subgrupos, de acordo com o número das  
actividades económicas identificadas.  
 Cada subgrupo só pode analisar, no máximo, três actividades por fórum. 
 
Procedimento nos subgrupos (outros moderadores)  
 Nos subgrupos, para cada actividade económica, fazem-se as seguintes 
actividades:  
• Iniciar com uma “chuva de ideias” sobre as vantagens de cada actividade e 
colocar na coluna de vantagens. 
• Depois de cada uma das propostas, verificar se todos os participantes 
realmente consideram as ideias apresentadas como vantagens. 
• Repetir o passo anterior colectando os inputs sobre as desvantagens ou seja, 
aquilo que constitui um entrave à promoção desta actividade e, em seguida, 
colocá-las na coluna das desvantagens. 







• Em caso de as vantagens e desvantagens não terem sido discutidas no 
processo de análise, colocar as seguintes perguntas: 
Porque razão esta actividade económica ainda não foi praticada/promovida?  
• Existirão razões culturais para não se trabalhar com esta actividade? 
• Qual é o prazo (curto, médio e longo) de promoção desta actividade? 
• Os custos da promoção desta actividade são elevados? 
Outras questões  
• Qual pode ser o número de beneficiários (alto, baixo ou médio)? 
• Qual é o nível de risco (alto, baixo, médio)? 
• Existem possibilidades de aumentar a escala de produção? 
 
Todas estas questões têm como finalidade ajudar o grupo a decidir se uma 
actividade com possibilidade de expansão antes identificada é uma potencialidade 
para promoção ou não. De acordo com a decisão, o grupo deve preparar 
argumentos para defender a sua posição em plenária, orientando-se por estas 
questões. 
 
 No final do primeiro dia o moderador convida os participantes a preencherem a 
ficha do barómetro de motivação (ver explicação 3.4.1). 
5.2 Procedimento no segundo dia  
 Continuação do trabalho em subgrupos para análise das vantagens e 
desvantagens de cada uma das actividades.  
 Depois dos três subgrupos terminarem, deve-se fazer um mercado aberto ou 
bazar para apresentar os resultados.  
Bazar é uma forma de apresentação dos resultados produzidos nos subgrupos, que 
consiste no seguinte: depois de terminado o trabalho, 
 Cada subgrupo escolhe um participante que fica, com o moderador, como 
representante do grupo.  
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• Os restantes membros do subgrupo visitam os outros subgrupos, onde os 
dois representantes acima referidos fazem uma apresentação dos resultados 
do respectivo subgrupo. 
• As apresentações são feitas duas vezes. O bazar tem como objectivos 
poupar tempo, evitar o cansaço dos participantes, informá-los e dar-lhes a 
conhecer as vantagens e desvantagens de cada actividade económica. 
 De seguida, fazer a selecção das potencialidades a serem promovidas, em 
plenária. Se por acaso existir necessidade de discutir se uma actividade 
económica é ou não importante para a promoção, deve-se tentar encontrar um 
consenso. Caso não se chegue a consenso, faz-se uma votação aberta para 
decidir. 
 Perguntar em plenária quem concorda que uma actividade tem ou não potencial 
de promoção:  
• Contar os participantes que concordam que é uma potencialidade (actividade 
económica que tem potencial de promoção) e os que não concordam. 
• Se a maioria votar em não, esta actividade não pode ser considerada como 
uma potencialidade a ser promovida. 
• Se a maioria votar em sim, esta actividade é considerada como uma 
potencialidade a ser promovida. 
 Depois da identificação das potencialidades a serem promovidas, deve-se fazer, 
em subgrupos, a análise de cadeia de valores. 
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6 Identificação das necessidades de promoção e 
de prestação de serviços 
Segunda parte do 2° Fórum DEL (continuação do segundo dia do workshop)  
Cadeia de valores 
 Para que a análise da cadeia de valores seja feita com maior profundidade e com 
qualidade, recomenda-se que em cada fórum sejam analisadas, no máximo, três 
ou quatro potencialidades.  
• Se o número das potencialidades a serem promovidas for igual ou menor que 
quatro, estas serão analisadas automaticamente na cadeia de valores nos 
subgrupos do Fórum. 
• Se este número for superior a quatro, deve-se fazer uma selecção das 
potencialidades que serão analisadas no Fórum. 
 
 Critérios:  
• Menor custo de promoção 
• Menos tempo de promoção 
• Baixos riscos 
• Possibilidades de aumentar a escala de produção 
 As potencialidades a serem promovidas que não entrarem para a análise da 
cadeia de valores no 2° Fórum-DEL podem ser analisadas pelos membros do 
Fórum e pela ETD numa outra ocasião, noutro Fórum. 
O processo de priorização das potencialidades a serem promovidas para análise da 
cadeia de valores é feito em plenária através de votação, utilizando uma ficha de 
pontuação que deve ser preenchida pelos participantes, sendo depois os resultados 
lidos pelo moderador.  
 
Ficha de pontuação para os participantes   
 Explicar o objectivo e a forma de preenchimento  
• O procedimento é o mesmo que se usou na selecção das actividades 
económicas para a análise das vantagens e desvantagens, só que neste 
caso, se utiliza para priorizar as potencialidades a serem analisadas na 
cadeia de valores. 
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Depois da priorização 
 Dividir os participantes em 3 subgrupos, de acordo com o número das  
potencialidades identificadas.  
 Cada subgrupo só pode fazer, no máximo, a análise de 3 potencialidades por 
fórum. 
 
Procedimento nos subgrupos 
 Explicar os objectivos da cadeia, da seguinte maneira:  
• A cadeia de valores serve como base para a selecção das áreas prioritárias 
de promoção e para a identificação de áreas de intervenção.  
• É um procedimento sistemático que lida com todas as fases do ciclo de 
produção e comercialização da potencialidade identificada.  
 
De seguida:   
• Identificar os passos da produção e comercialização da potencialidade 
identificada (com ou sem processamento).  
• Identificar as necessidades para solucionar constrangimentos e factores 
limitantes conhecidos.  
• Identificar quais dos sectores (público ou privado) devem encarregar-se da 
resolução dessas necessidades.  
  
A cadeia de valores coloca-se com cartolinas num quadro ou na parede em papel 
caqui (veja ficha da visualização da cadeia de valores).   
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Exemplo: Castanha de caju  
1. Qual é concretamente a potencialidade?         
O que se vende? 
Caju processado 
2. Qual é o recurso primário para este produto? 
Solo           
3. Existem no processamento produtos intermédios? 
Produtos que se podem vender antes do produto      
identificado acima? 
Caju antes do processamento 
4. Existe um produto ainda mais processado do que a potencialidade   
identificada? 
Caju enlatado 
Agora conhece-se o começo e o fim da cadeia de valores. A resposta da pergunta 4. 
é o fim da cadeia. A resposta da pergunta 2. é o início. O produto intermédio coloca-
se no meio da cadeia.  
5. Quais são os passos para chegar ao produto intermediário? 
Viveiros  
Pulverização  
Plantios   
Manutenção  
Colheita     
6. Quais são os passos que vêm depois do produto 




Exportação/ Venda  
Os passos da cadeia de valores estão prontos. Devem colocar-se em ordem 
cronológica entre o início (recurso primário) e o fim da cadeia.  
 
7. Quais são os actores envolvidos em cada passo da cadeia? 
São actores do distrito ou de fora deste?  
Identificação das necessidades de promoção e de prestação de serviços 27 
 
  
8. Que passos têm constrangimentos ou limitações? 
Pode-se tratar das seguintes situações:  
- Redução da qualidade ou quantidade dos produtos vendidos.  
- Aumento dos custos de produção e comercialização.  
 
9. Quais são as necessidades para solucionar os constrangimentos identificados?  
Quais são as necessidades para que sejam realizados mais passos da cadeia de 
valores dentro do distrito?    
As necessidades de promoção referem-se aos constrangimentos. Se houver várias 
propostas, selecciona-se a necessidade de solução mais viável. Pode ser de curto 
(até 2 anos) ou de longo prazo (mais que 2 anos).  
 
10.  Devem-se diferenciar os possíveis actores encarregados de resolver as 
necessidades. Actores estatais (por exemplo o governo distrital/provincial) ou 
prestadores de serviços privados?  
Pergunta 9. Responde-se para cada necessidade. Ainda não se entra na discussão 
sobre a identificação dos actores concretos.  
 
Tempo previsto:  
2 horas  
 
 No fim do segundo dia os participantes preenchem o barómetro da motivação 
(ver explicação 3.4.1). 
6.1 Procedimento no terceiro dia  
 Continuação do trabalho em subgrupos  
 Depois de os subgrupos terminarem a análise das actividades nas cadeias de 
valores, deve-se fazer um bazar para apresentar os resultados (ver 5.2). 
 No fim do workshop o moderador resume os aspectos mais importantes e os 
resultados.  
 Os participantes preenchem a avaliação final escrita em folha A4 (ver explicação 
3.4.1). 
 Para fechar o workshop o moderador dá uma perspectiva da continuação do 
processo do Fórum DEL.  
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6.2 Exemplo do programa - 2° Fórum DEL  
Horário Tópicos do primeiro dia 
08:30 - 09:00 Chegada dos participantes e pequeno almoço em conjunto. 
09:00 - 09:15 1. Discurso de abertura. 
09:15 - 10:15 2. Saudação e introdução da equipa de facilitação e dos actores presentes, regras de convivência. 
10:15 - 10:25 3. Apresentação do programa do dia. 
10:25 - 10:45 4. Input - DEL e discussão. 
10:45 - 11:15 Intervalo de lanche. 
11:15 - 11:30 5. Resumo dos resultados do 1° Fórum DEL e das acções subsequentes até o 2° Fórum. 
11:30 - 11:45 6. Apresentação das actividades identificadas na triangulação. 
11:30 - 12:00 7. Esclarecimento das possíveis escalas de produção/promoção para cada actividade através da ferramenta “chuva de ideias”. 
12:00 - 13.30 8. Processo de priorização em plenária das actividades económicas a serem analisadas em termos de vantagens e desvantagens 
13:30 - 14:30 9. Análise das vantagens e desvantagens (trabalho em subgrupos) 













Horário Tópicos do segundo dia 
08:30 - 09:00 Chegada dos participantes e pequeno almoço em conjunto 
09:00 - 09:15 
1. Saudação dos participantes, apresentação do programa do dia e breve 
referência aos resultados obtidos no barómetro da motivação do dia 
anterior 
09:15 - 10:30 2. Continuação da análise das vantagens e desvantagens (trabalho em subgrupos) 
10:30 - 10:45 3. Preparação da apresentação dos resultados dos subgrupos 
10:45 - 11:15 Intervalo de lanche. 
11:15 - 12:15 4. Bazar para apresentação dos resultados dos subgrupos 
12:15 - 13:15 5. Selecção das potencialidades a serem analisadas através de cadeias de valores 
13:15 - 13:30 6. Breve input sobre cadeias de valores 
13:30 - 14:30 
7. Análise aprofundada das potencialidades a serem promovidas (trabalho 
em subgrupos): Identificação das necessidades de promoção e de 
prestação de serviços conforme as potencialidades escolhidas 
14:30 - 14:45 8. Avaliação do dia (barómetro de motivação) 
14:45 Almoço  
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Horário Tópicos do terceiro dia 
08:30 - 09:00 Chegada dos participantes e pequeno almoço em conjunto 
09:00 - 09:15 1. Saudação dos participantes, apresentação do programa do dia, breve referência ao barómetro de motivação do dia anterior  
09:15 - 10:30 
2. Continuação do trabalho em subgrupos: Identificação das necessidades 
de promoção e de prestação de serviços conforme as potencialidades 
escolhidas 
10:30 - 11:00 Intervalo de lanche 
11:15 - 11:45 3. Preparação da apresentação dos resultados na plenária 
11:45 - 13:15 4. Bazar para apresentação dos resultados dos subgrupos e discussão 
13:15 - 13:30 5. Resumo do workshop e discussão final 
13:30 - 14:00 6. Avaliação final (escrita e oral) 
14:00 - 14:15 7. Perspectiva da continuação do processo do Fórum DEL, conclusão, agradecimento e despedida 
14:15 Almoço 
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7 Elaboração de medidas concretas de promoção 
de potencialidades 
Identificação de prestadores de serviços e de parceiros de mercado e  
elaboração de estratégias de promoção das potencialidades identificadas. 
 
Este passo visa a formulação de medidas concretas para as recomendações para os 
planos distritais. 
Esta tarefa é realizada através de um workshop no qual participam: um membro da 
ETD que pertence à área de actividade correspondente à potencialidade identificada 
no segundo Fórum DEL, um perito da cadeia de valores que deve ter conhecimentos 
sobre a área da potencialidade e sobre os actores no distrito (a fim de poder indicar 
os prestadores de serviços e parceiros de mercado concretos) e faz ainda parte 
desta equipa um membro da equipa facilitadora.  
Caso não existam prestadores de serviços e parceiros de mercado a nível distrital, 
estes podem ser obtidos a nível provincial ou nacional. 
É neste workshop que vão ser apresentadas as cadeias de valores elaboradas 
durante o processo participativo do Fórum, de modo a que as lacunas aí 
identificadas possam ser preenchidas, com base na informação dos membros 
integrantes deste passo. Verifica-se também se os prestadores de serviços e 
parceiros de mercado identificados na análise dos dados secundários podem ajudar 
a ultrapassar as limitações identificadas.  
A estratégia de promoção duma potencialidade pode ser elaborada mesmo antes de 
se encontrar um prestador de serviços ou parceiro de mercado, já que, este passo 
permite elaborar recomendações a curto, médio e longo prazos em relação aos 
objectivos finais e intermediários. A ETD, juntamente com a OF, como convidada, 
devem apresentar ao Conselho Consultivo Distrital (CCD) as medidas concretas 
definidas como recomendações para os PEDDs. Posteriormente, o CCD, na sua 
função de assessor, analisa, selecciona e propõe ao Governo Distrital a forma de 




8 Perspectiva  
Para dar continuidade ao DEL, iniciado a nível distrital, não restam dúvidas que os 
membros da ETD desempenham um papel muito importante. Para concluir a 
testagem do método nos dois distritos pilotos de Manica e Machaze, os membros da 
ETD deverão realizar ainda as seguintes actividades: 
 Continuar a elaborar medidas concretas de promoção e pesquisa de prestadores 
de serviços e parceiros de mercado para todas as potencialidades já 
identificadas no 2° Fórum em Manica e Machaze que ficaram por analisar. Esta 
actividade entra no passo 7 do método, o qual é acompanhado e realizado 
juntamente com a organização facilitadora e peritos das respectivas áreas. 
 Apresentação ao Conselho Consultivo Distrital (CCD) das medidas concretas 
definidas como recomendações para os PEDD, a fim de que este órgão 
posteriormente analise, seleccione e proponha ao governo Distrital a forma de 
integrar essas medidas no futuro PEDD. 
 No âmbito da segunda volta da testagem do método a realizar num terceiro 
distrito, esta proposta de guião deve ser revista e redesenhada em termos 
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